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A CUIARAMA COMO MATERIA-PRIMA PAPELEIRA (1) 

RESUMO : E apresentado um estudo papeleiro da espécie Termina. 
l ia amazonia Exell in Pule conhecida comumente como Cuiarana. Ar- 
vore de mais de 20 m de altura ocorre em grande dispersão na flo 
resta nativa amazònica, embora em concentração baixa. No maciçc 
florestal entre o Tapajós e o Xingu, de acordo com os levantamentos 
reaiizados pela Missão FAO, a especie contribui com apenas 1,72% 
na formação do volume total da madeira, por hectare. A utilização 
da Cuiarana, para fins papeleiros, porisso mesmo, está condiciona- 
da a um plantio racional em escala capaz de alimentar regularmente 
as necessidades de uma indústria de polpagem. 6 s  coeficientes 
técnicos culturais dessa espécie até o presente não são conhecidos. 
O material para este estudo foi o coletado ao longo da Rodovia San 
tarém-Cuiabá, no Estado do ParA, e se constituiu de 3 toras de i me- 
tro de comprimento cada uma. As toras foram transformadas em 
cavacos pela maneira usual utilizando-se parte dos mesmos para a 
análise química da madeira e para a determinação das caracteristi- 
cas métricas das fibras e a outra parte foi destinada para estudos 
de polpagem e determinação das propriedades papeleiras das polpas. 
Os rn6todçi.s empregados foram os preconizados peIa Associação Téc- 
nica Brasileira de Celulose e Papel [ABCP) e pela ~echn ica l  Asso- 
clation of  the Pulp and Paper Industry [TAPPI) e Na obten~ão  das pol- 
pas foram realizados seis cozimentos, pelo processo sulfato, varian- 
do-se as dosagens em $6,  18 e 20% de Atcali Ativa e o tempo en: 
30 e 60 minutos. Os valcres obtidos nos ensaios físico-mecânicos 
foram analisados estatisticamente. Em conclusão, pode-se afirmar 
que a Cuiarana, como matéria prima papeleira, embora pr~duza ape 
nas regulares rendimentos na polpagem por apresentar teores retati 
vamente elevados de extrativos e de lignina, entretanto, peias ex. 
cepclonais propriedades físico-mecânicas das fibras, deve ser consl- 
derada matéria prima de primeira qualidade na fabricação de papéis 
em que sejam especialmente requeridas elevadas resistências ao ras- 
go, à auto-ruptura, ao estouro e a dobras. Os cozimentos números 
dois 120% de Alcali Ativo e 30 minutos] e seis (16% de Alcali Ativo 
e 30 minutos), considerados globalmente, foram os que melhores re- 

Trabalho apresentado no 1 Encontro de Profissionais da Química da Amazônia, Be 
I6m, Pará. 1980. 



sultados produziram, tendo em vista os fins a que as polpas se des- 
tinam em cada caso, o cozimento seis para papéis não branqueados 
e o cozimento dois para papéis branqueados. Analisados os resulta- 
dos individualmente verificou-se que os cozirnentos com 16% de AI- 
cali Ativo e 60 minutos e 18% de Alcali Ativo e 30 minutos produzi- 
ram os mais elevados valores em relação Èr variável estouro, res- 
pectivamente, de 7,74 e 7,64 kg/cm2. Os maiS elevados valores de 
auto-ruptura foram obtidos com 18% de Alcali Ativo e 30 minutos 
19.690 m]; 16% de Alcali Ativa e 60 minutos (9.600 m]; 20% d0 
Alcali Ativo e 30 minutas (9.523 m). A variável dobras com 16% de 
Alcali Ativo e tempos de 30 e 60 minutos apresentou valores, res 
pectivamente, de i -41 1 e 2.001, sendo os mais elevados. 

A Amazônia, pela ecologia característica e pelo desenvolvimento 
sócio-econômico, desponta como uma região especialmente vocacio- 
nada para vir a desempenhar, num futuro próximo, uma relevante fun- 
ção como produtora de insumos básicos, derivados da madeira extraí- 
da de suas imensas florestas nativas, bem como das florestas que 
serão plantadas racionalmente, tendo em vista a incomensurável dis- 
pozibilidade de áreas ainda, praticamente, não ocupadas e de custo 
de aquisição relativamente baixo. 

Alguns projetos florestais já em face de implantação, entre os 
quais, O dc plantio de 100.000 ha da essência Gmelina arbórea ao 
longo da margem direita do Rio Jari, executada pela Empresa Jari 
Florestal e Agropecuária Ltda, utilizam, na genei*aIidade, espécies 
exrjticas, as quais, nem sempre, apresentam o desempenho silvicul- 
tural esperado e desejado, apesar de se tratar de espécies arbóreas 
de comprovada superioridade coma matéria-prima nos processmen- 
tos industriais. 

Essa tendência pela introdução de espécies florestais estranhas 
ao ambiente amazonico, em parte, se justifica pelo fato do negiigivel 
ccinhecimenio que até o presente se tem das possibilidades das es- 
pécies nativas como arvores para reflorestamento e para utilização 
nos processos industriais de produçáci de pastas e polpas para papel. 



A potencialidade das espécies nativas da floresta amazônica s6 
poderá ser devidamente revelada, através do estudo sistemático das 
mesmas sob um enfoque econômico e utilitário, wbjetivanda a defi- 
nição de suas reais características si lvicu I turais e de seu composta- 
mento nos processamentos industriais. 

A grande heterogeneidade das florestas tropicais úmidas, for- 
madas d e  centenas de espécies coexistindo num mesmo maciço 
f larestal, torna-se, por vezes, de aproveitamento economico, senão 
impossível, pelo menos, bastante aleatório. 

O reflorestamento de grandes extensões amazônicas, desmata- 
das para uma calonizaçáo que nem sempre produziu, a longo prazo, 
resultados satisfatórios, é, sem dlívids, uma das espectativas de re- 
cuperação sócio-econômica dessas áreas em fase de retrocesso. 
Toriia-se, portanto, especialmente oportuno o estudo para identificar 
as espécies florestais nativas que apresentem o mais elevado desem- 
penho silvicultural e de utilização como matériaaprima nos processos 
de transformacão industrial . 

A Cuiarana, Terminafia amazônia Exell in Pulle, da família das 
Çombretáceas, objeto da presente monograf ia, é uma das espécies 
que, pelas super tores caracteristicss papeIeiras, pode ser recomen- 
dada como excelente matéria-prima a ser utilizada na produção de 
pastas e polpas psira papel. Estudos si lviculturais deverão, todavia. 
complementar os aspectos tecnológicos que ora são apresentados. 

A Cuiarana é uma arvore que pode atingir mais de 20 rn de 
altura, de grande dispersão, podendo ser encontrada em toda a Ama- 
zoaia, embora, com baixa densidade de ocorrgncia. Segundo levarita. 
mento florestal levado a efeito pela Missão FAO nos anos de 1956 a 
19Ei [Brasil. SUDAM 19743, na região compreendida entre o Tapajós 
e o Xingu, a ocorr2ncia media da espécie, em número de árvores/ha 
e de, apenas, 11,90, com um volume médio de madeira de 3,89 d / h a ,  
que representa 1,72% sobre o volume total da madeira disponível por 
hectare. 

A Cuiarana apresenta-se como madeira de coloração clara e den- 
sidade em torno de  0,80. Pode ser também utilizada como madeira 
para marcenaria e construção civil. 



A baixa densidade de ocorrência, entretanto, elimina, pela base. 
a possibilidade de aproveitamento da mesma, no estado nativo, como 
matéria-prima papeleira, apesar de suas superiores características. 
Como essência para reflorestamento, com vistas, principalmente, à 
utitlzação na produçgo de celulose e papel, apresenta amplas possi- 
bilidades. 

MATERIAL E METODOS 

Material 

O material fibroso foi coletado ao longa da Rodovia Santarém. 
Ciiiabh, pr6ximo à vila de Belterra, por especialistas lotados no Labo- 
ratório de Botânica do CPATU, e se constittiiu de tr&s toras de um 
mctro de comprimento cada uma, retiradas, respectivamente, da base 
do meia e da parte superior do fuste [Fig. 1 ) .  

As toras foram transformadas em cavacos de 0,5 cm x 0,20 cm x 
2,5 cm de  dimensão e estes secados em estufa, com circulação de ar 
quente, na temperatura de 40 5°C. ParZe dos cavacos foi triturada 
e tamizada em peneiras de 40 e 60 mesh para a análise química. 

Métodos 

Analise química e earacteristicas métricas das fibras 

Os métodos empregados foram os preconizados pela Associação 
Técnica Brasileira de Celulose e Papel 11974) e pela Technical Asso- 
ciatioii d the Pulp and Paper Industry (19691, constantes das seguin- 
tes deterrninaçCies com os respectivos métodos : 

Determinações Métodos 
- Umidade 
- Resíduo Mineral Fixo 
- Ljgnina 
- Celulose Cross fi Bevan 
- Pentosanas 
- Solubilidade em igua fria e quente 
- Solubilidade em NaOH a i % 
- Solubilidade em álcuol-benzo! 
- Número de Permanganato 
- Alcaii Ativo Residual 

ABCP 
TAPPI 
TAPPI 
ABCP 
TAPPE 
ABCP 
ABCP 
ABCP 
ABCP 
TAPPI 





Cada análise foi rsalirada com três repetíções e os resu!tados 
se referem as medias aritméticas correspondentes. 

Na dissociaçáo das elementos fibrosos utilizou-se &ido nítricc 
1:l em vez de ácido concentrada (Shtmoya 19661. 

Foram feitas cem medições de comprimento e cinqüenta de lar- 
grira e Iúmen, medindo-se os valores minimos, médios e máxirnas e 
caiculancio-se o coeficiente de variação, o desvio p-rdrão, o compri- 
mento relativo [relação entre o comprimento e a largura da fibra] e 
o coeficiente de flexibilidade [relação entre o IQmeii e a largura da 
fibra]. A espessura das paredes das fibras foi determinada a partir 
d ~ s  dimensões da largura e lúmen. 

Obtenção das polpas 

Na obtenção das palpas utilizou-se uma autoclave giratória com 
capacidade de 20 litros, dotada de aquecimento indireto e controlada 
com regulador termico automático. 

Seis cozimentos foram realizados, pelo processo sulfato, nas se- 
guintes condições operacionais : 

- Madeira seca [U = 0%) 1.500 g 
- Alcali Ativo 16, 18 e 20% 
- Sulfidez 25 ' /O 

- Temperatura de patamar 1 70°C 
- Tempo de elevação 90 min. 
- Tempo na temperatura de 170°C 30 e 60 min. 
- Diluição 4 :  1 

O processo sulfato foi selecionado por ser o mals usado no Bra- 
si l e principal mente por permitir fácil cozimento de qualquer maadira 
em tempo reiativamente curta, prodiitir polpas com resistências sa- 
tisfatórias e de fácil branqueamento e, ainda, por apreseeztar facilida- 
des em relação i recuperação da lixívia negra ICasey í 9663 . 

Tratamentos das polpas 

As polpas quimicas resultantes dos cozimentos foram lavadas e 
depuradas em clsssifjcador de fibras BH 6/12 [Tipo Brecht Holl] pro. 
vido de peneira de 0,3 mrn, secadas ao ar, refinadas a uma consistên- 



cia ~e 69'0, a diferentes OSR, em moinho JK/6 [tipo Jokro] e, finalmen- 
te, transformadas em papel em formador de folhas FSS/2 [tipo 
Koethen Rapid], com gramatura aproximada de 60 g/mZ. 

Ensaios f isieo-mecânicos 

0 s  ensaios f ísico-mecânicos foram realizadas à temperatura de 
21 2% e umidade relativa do ar de 55 * 2%, empregando-se apare- 
1 hoç padronizados, com as seguintes características: Aparei ho Elmen- 
dorf EDJIGOO [para medir resistência ao rasgo] ; Dobrador de Folhas 
DF/200 - tipo Kohler-Molin (para medir a resistência ao vinco e a 
durabilidade de flexão, Apare1 ho Mullentester motorizado, tipo MT/ 
MGT-A (para medir a resistência ao estouro) e Dinamômetro FIE-A. 
30J5 [para medir a resistência à auto-ruptura) . 

Delineamento e analise estatistica 

O deljnearnento utilizado no experimento foi o inteiramente ca- 
sualizado, com dez repetições para as variáveis estouro e ruptura, 
nove repetições para a variável dobras e cinco repetiç0es para a va- 
riivel rasgo. 

Os tratamentos, em número de seis, foram arranjados em esque- 
ma fatorial 3 x 2 em que o primeira fator foi concentraçáo de AIcali 
Ativa [ I  6%, 18% e 20%) e o segundo fator, tempo de cozirnento (30 
e 60 minutos] . 

AS Tabelas 9 a 18, no anexo, permitem observar, de uma maneira 
mzis simples, os esquemas dos fatoriais usados, a identificaçgc dos 
tratamentos, as análises de variânciã e a comparação entre medias 
de tratamentos . 

Os vaiares relativos à variável dobras, por não apresentarem 
distribuição normal, foram corrigidos pela expressão f x + 0,5 onde, 
o x e o número de dobras [Gomes 1973). 

Para as comparações entre médias de tratamento utilizou-se o 
teste SNK (Student Newman and Keuls]. O teste SNK utiliza a tabe- 
la Tukey e a técnica de Duncan e é bastante empregado quando se 
deseja maior rigor na analise e um perfeito baiancearnento entre OS 

erros do tipo I e II (Soares 1978) . 



RESULTADOS E DIS~CUSSÃO 

Ana1 ise química e características métricas das fibras 

As Tabeias 1 s 2 agrupam, respectivamente, a análise química e 
a ficha biorn6trica da espécie estudada. 

TABELA i - Análise Química 

Resultados O/O 

Resíduo Minera! Fixo 

Celulose Cross e Bcvan 

Lignina 

Pentosanas 

Solubilidade em água fria 

Solubilidade em água quente 

Solubilidade em Hidróxido de Sódio a I % 

Extrato álcool-benzo1 
- - -. 

TABELA 2 - Ficha biométrica das fibras 

Especif icaçáo 
Coeficiente 

Máximo MBdio Mínimo Desvio de variacão 
[micral (micral [mieral padrão 

O/o 

Compr i mento 

Largura 

Lúmen 

Espessura da parede - 4,20 - - - 
Comprimento /largura - 64,96 - - - 






























